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1 Introdução 

Nos últimos anos a educação brasileira vem sofrendo mudanças nas suas políticas e na

sua estrutura base.  Em 2015 iniciou  o processo de elaboração da Base Nacional  Comum

Curricular  (BNCC), currículo regulador  da Educação Básica.  Em 2019, como decorrência

desse  processo,  o  Conselho  Nacional  de  Educação  aprovou  a  Resolução  Nº  2/2019,  que

estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e também a Base Nacional Comum

para  a  Formação  Inicial  de  Professores  da  Educação  Básica  (BNC-Formação).  Esse

documento  impõe  a  alteração  dos  currículos  dos  cursos  de  formação  de  professores  em

conformidade com os requisitos da BNCC, além de definir um conjunto de competências que

deverão  ser  adquiridas  pelos  novos  professores. Essas  foram alterações  significativas  que

ocorreram em um breve período de tempo, especificamente em um período político nacional

de grande conturbação.  É sobre o impacto  dessas  reformas na produção acadêmica  sobre

formação de professores de História que esta pesquisa de Iniciação Científica se debruçou.

2 Objetivos 

Esta  pesquisa  se  dedica  a  refletir,  portanto,  sobre  os  desafios  para  a  formação de

professores  de  História  a  partir  das  implicações  das  recentes  reformas  curriculares  que

tiveram lugar no Brasil entre os anos de 2015 e 2019 e que se encontram em processo de

implementação. Tem como objetivo analisar criticamente a produção bibliográfica que versa
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sobre as implicações técnicas, políticas e éticas das reformas curriculares para a formação de

professores  da  Educação  Básica  (DCN-BNC/BNC-Formação)  na  formação  inicial  de

professores de História publicada em periódicos científicos entre os anos de 2020 e 2021. Seu

propósito é qualificar o debate acerca dessa temática e orientar futuras pesquisas e ações. 

3 Metodologia 

Baseada  nas  proposições  de  Morosini  (2015),  metodologicamente  é  caracterizada

como “pesquisa do estado do conhecimento”,  que busca identificar,  registrar,  categorizar,

sintetizar  e  refletir  sobre  a  produção  científica  de  uma  determinada  temática,  em  um

determinado espaço de tempo.

Valendo-se das plataformas digitais “Portal Google Schoolar” e “Portal de Periódicos

do CAPES”, foram aplicadas as seguintes palavras-chave relacionadas ao assunto em questão:

“DCN-BNC”,  “BNC  Formação”+”História”,  "DCN-BNC"+"História",  “BNC

Formação"+"Formação  de  Professores  de  História”,  “Resolução  Nº  2/2019  -  Conselho

Nacional  de  Educação”  e  "Resolução  Nº  2/2019  -  Conselho  Nacional  de

Educação"+"História".

Mediante esse procedimento buscava-se encontrar autores e trabalhos que debatem

quanto às mudanças educacionais mais recentes que afligem tanto a Educação Básica como a

Formação  Inicial  e  Continuada  de  Professores,  evidenciando  principalmente  a  área  de

História. 

A fase de investigação das fontes ocorreu em dois momentos distintos, uma consulta

ao  longo  do  ano  de  2021  e  uma  segunda  apuração  em  2022,  cujo  resultados  gerais

encontrados atingiram a marca de 1378 trabalhos ao todo. Seguidamente, houve o processo de

averiguação dessas fontes, que, quando aplicadas às categorias necessárias de filtragem para

melhor adequação ao objetivo da presente pesquisa, remanesce um total de cinco trabalhos.

4 Resultados e Discussão

Os resultados encontrados, que atendiam a todos os critérios da pesquisa são, portanto:

1. “Implicações a partir da BNCC e da DCN-BNC” (VICENZI, Renilda., PICOLI, Bruno A.,

2020) 2. “A didática nas Diretrizes Curriculares Nacionais e Base Nacional Comum para a

Formação de Professores da Educação Básica: impasses, desafios e resistências” (D’ÁVILA,



Cristina, 2020) 3. “Ensinar História na Base Nacional Comum de Formação de Professores: a

atitude historiadora convertendo-se em competências” (SANTOS, Maria Aparecida Lima dos,

2021) 4. “Educação para as Relações Étnico-Raciais e a formação de professores de História

nas  novas  diretrizes  para  a  formação  de  professores!”  (COELHO,  Mauro  Cezar,  BAÍA

COELHO,  Wilma  Nazaré)  5.“Decifra-me  ou  te  devoro!  –  os  desafios  propostos  pelas

diretrizes curriculares nacionais para os cursos de formação de professores e as licenciaturas

em História (2002-2019)” (COELHO, Mauro Cezar, 2021). 

Realizando essas leituras e analisando criticamente os argumentos desses especialistas

é notável a discrepância entre as considerações apontadas como prejudiciais à reforma quando

comparado a um pequeno número de benefícios. Enquanto a maior associação entre formação

inicial  e continuada e a maior articulação entre a prática e a teoria  são ponderados como

aspectos positivos dessas implementações,  segundo esses autores, o número de infortúnios

superam os mesmos em quantidade e nível de prioridade. 

As  críticas  mais  obstinadas  dos  autores  dirigem-se  a  problemas  como a  perda  da

autonomia docente e a deslegitimação da sua função, a ênfase na prática em detrimento da

teoria e a ocultação da função social  e política da escola.  Os autores apontam que,  dessa

forma,  o  ensino  não  estaria  mais  voltado  com  seus  interesses  para  a  formação  de  seus

discentes como cidadãos, e sim, capacitando indivíduos para tornarem-se posteriormente mão

de obra encaminhada ao mercado de trabalho. 

5 Conclusão

É fundamental reconhecer que lamentavelmente o debate acerca dessa temática e as

respectivas mudanças é explorado de maneira insuficiente, em particular a área voltada para o

campo da  História  e  seu  ensino,  que  possui  informações  e  discussões  escassas,  como as

investigações supracitadas podem comprovar. 

Finalmente,  é de interesse deste estudo,  juntamente  com a efetuação da análise  da

bibliografia especializada encontrada, reiterar a gravidade da temática em questão e, portanto,

apontar a necessidade e a relevância da efetivação de discussões acerca de mudanças que já

estão afetando a realidade da educação no Brasil.
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